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A literature survey covers the state-of-the-art of a certain investigation field and is a critical 
evaluation that can help define new research and facilitate the understanding of the area by 
new researchers of that scientific field. Although there are already some excellent attempts to 
provide a survey in the Economics and Management of Innovation area, these are in general 
qualitative.  Using  bibliometric  tools,  which  help  to  explore,  organize  and  analyze  large 
amounts of information, we characterize, in a quantitative way, the published literature in 
innovation area. Based on the 1047 abstracts of the articles published between 1974 and 2007 
in the innovation area’s ‘seed journal’ we observed that the themes that have grown the most 
in  recent  years  were  “Open  innovation,  Copyrights,  Intellectual  Property  Rights,  Open 
Software”, “University-Industry Relations and Transfer of Technology and Knowledge”, and 
“Entrepreneurship,  Incubation,  Spin-offs  and  Entrepreneurial  Universities”.  In  contrast, 
themes  such  as  “Learning  and  Experimentation,  Troubleshooting”,  “Development  of  new 
Products,  Processes,  Markets,  Organizational”,  “Cooperation  in  R&D+I”, 
“Multinational/International trade in the process of innovation”, and “Management Policy of 
Science and Technology “, noted a marked decline.  
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1. Introdução 
Tal  como  é  o  caso  de  outros  campos  de  investigação  recentes  e  emergentes,  o  rápido 
desenvolvimento da área de Economia e Gestão da Inovação resultou numa grande riqueza e 
heterogeneidade de conceitos, abordagens teóricas e resultados empíricos.  
De facto, como ilustrado na Figura 1, nos anos mais recentes, o número de artigos publicados 
em revistas científicas (indexadas na Econlit
1) focando as temáticas da inovação ou tecnologia 
cresceu muito mais rapidamente que o número total de artigos publicados em todas as áreas 
de  Economia,  respectivamente  14%  e  7%  de  média  anual  entre  1990-2006.  Note-se  que 
enquanto na década de setenta do século XX, o peso dos artigos que focavam as temáticas de 
inovação ou tecnologia não ultrapassava os 2% do total de artigos publicados em revistas 
indexadas na Econlit, na década de noventa do século XX, esse peso mais que duplica (quase 
6%), atingindo entre 2000-2006 um valor de aproximadamente 10% do total. Como resultado, 
o  conhecimento  sobre  o  processo  de  inovação,  respectivas  determinantes  e  impactos 
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Figura 1 - Número de artigos publicados, por ano, em revistas indexadas na Econlit, 1969-2006 
Fonte: Cálculos efectuados com base em informação retirada da Econlit 
Legenda: A curva a azul (Total) é lida no eixo das ordenadas da esquerda, ao passo que as restantes no eixo da direita 
Contínua, no entanto, sem existir uma tentativa de construção de uma base de trabalho teórica 
coerente,  que  una  as  diferentes  pesquisas  latentes  em  toda  a  literatura  produzida  até  ao 
momento. A este respeito, há a necessidade de procurar sistematizar esforços para discutir o 
estado-da-arte dos estudos da inovação e de apontar direcções para futuras investigações. Os 
                                                 
1 A EconLit é uma base de dados bibliográfica gerida pela American Economic Association e inclui mais de 30 
anos de investigação científica nas áreas de Economia e (em menor grau) de Gestão de todo o mundo. É uma 
fonte de informação muito completa de artigos científicos publicados em journals, livros, working papers, etc. 
Pode ser acedida em http://www.econlit.org.    3 
estudos  existentes  (e.g.,  Metcalfe,  1995;  Dosi,  1993;  Lundvall,  2004;  Fagerberg,  2005; 
Antonelli et al., 2006), agregadores deste campo de investigação, baseiam-se, sobretudo, na 
revisão qualitativa de literatura. Torna-se assim importante, abordar a área de Economia e 
Gestão da Inovação do ponto de vista “quantitativo”, recorrendo a métodos bibliométricos 
que possibilitem a respectiva análise da evolução. No presente estudo procuramos contribuir 
para  a  literatura,  com  uma  análise  biliométrica  da  Economia  e  Gestão  da  Inovação.  Tal 
pretende complementar  as análises qualitativas existentes fornecendo uma visão diferente, 
mas pertinente, da evolução dos temas em análise no seio desta área tão híbrida. 
Assim, dado o enorme volume de literatura publicada em Economia e Gestão da Inovação, 
seja  em  livros  ou  revistas  científicas,  focalizamos  a  análise  num  conjunto  de  revistas 
científicas considerado como mais especializado e influente (Linton, 2006), onde os autores 
mais reconhecidos (e não só) deste campo de investigação desejam publicar. Em concreto, 
para a análise bibliométrica seleccionamos a revista Research Policy (RP), que se destaca 
entre  as  mais  reconhecidas  da  área  por  críticas  fundamentadas  de  diversos  autores  e 
parâmetros científicos apresentados neste estudo. Assim, analisando em detalhe os resumos 
dos 1442 artigos publicados na RP, entre 1974 e 2007, fornecemos, no presente estudo, uma 
síntese inovadora do estado-da-arte em Economia e Gestão da Inovação. 
O  artigo  estrutura-se  da  seguinte  forma.  Na  Secção  2,  descreve-se  o  instrumento 
metodológico  usado  neste  estudo  -  a  bibliometria  -  enunciando  as  respectivas  virtudes 
enquanto  instrumento  para  avaliar  de  forma  quantitativa,  o  estado-da-arte  de  uma  área 
científica. A secção seguinte (Secções 3) versa sobre a análise do estado-da-arte da área de 
Economia e Gestão da Inovação, usando como referência a RP, iniciando com um estudo e 
classificação temática dos artigos publicados na revista entre 1974 e 2007. Em Conclusões 
sintetizamos os principais resultados da investigação. 
2. A bibliometria enquanto instrumento de avaliação quantitativa do estado-da-arte de 
uma área científica 
A bibliometria é usualmente definida como a medição de textos e informações (Daim et al., 
2006). Historicamente, os métodos bibliométricos têm sido usados para rastrear as citações de 
revistas  académicas.  Ajudam  a  explorar,  organizar  e  analisar  grandes  quantidades  de 
informação histórica, auxiliando os investigadores a identificar padrões ocultos na imensa 
literatura  produzida  (Daim  et  al.,  2006).  O  termo  refere-se,  assim,  à  análise  estatística  e 
matemática de padrões que surgem em publicações e outros documentos (Diodato, 1994).   4 
O uso de estudos bibliométricos tem aumentado significativamente (Willett, 2007), sendo 
hoje  uma  forma  corrente  de  interpretação  de  literatura  e  tendências  de  investigação 
(“modas”). O estudo bibliométrico do desempenho da investigação científica é baseado na 
suposição  principal  de  que  a  comunidade  científica  que  tem  investigações  pertinentes  a 
divulgar, publica as suas pesquisas em revistas de circulação internacional (Barman et al., 
2001). 
O uso exponencial da ciência tem atraído a atenção para o carácter inovador das actividades 
de  pesquisa  (Granovsky,  2001).  Os  trabalhos  académicos  de  excelência  são  os  principais 
motivadores do desenvolvimento do nosso conhecimento sobre o mundo. Assim, a avaliação 
da investigação científica é crucial. Os cientistas costumavam demorar cerca de 50% do seu 
tempo em actividades de recolha de informação (Granovsky, 2001). O aumento da produção 
científica  através  de  artigos  escritos  resultou  no  aumento  de  tempo  gasto  nesta  parte  da 
actividade de pesquisa. Tal razão é ainda responsável pelo atraso de publicações em revistas 
científicas e pela redução da dimensão média dos artigos. A revisão do trabalho por outros 
autores do meio é usada para avaliar os propósitos da investigação, os apontamentos do grupo 
de  investigadores  e  a  avaliação  dos  grupos  e  programas  de  pesquisa,  ajudando  na 
sistematização de conteúdos editados por diversos autores. A revisão de literatura por outros 
autores  é  tipicamente  uma  análise  qualitativa  do  desempenho  da  investigação  (van  Raan, 
2003). Os indicadores bibliométricos representam o lado quantitativo. Ainda assim, a revisão 
de literatura por outros autores continua a ser o principal procedimento para a avaliação da 
qualidade (van Raan, 2003).  
Foram realizados diversos estudos em que são apresentadas comparações entre o resultado de 
estudos bibliométricos e a revisão de peritos sobre a qualidade de artigos (van Raan e van 
Leeuwen,  2002).  As  duas  abordagens  parecem  corresponder  de  uma  maneira 
predominantemente  positiva  (van  Raan  e  van  Leeuwen,  2002).  Contudo,  nenhum  destes 
estudos  permitiu  um  aprofundamento  detalhado  dos  diferentes  tipos  de  indicadores 
bibliométricos e diferentes aspectos de revisão por autores. Algum trabalho empírico recente 
(e.g.,  Rinia  et  al.,  1998)  apresenta  ampla  evidência  da  correlação  entre  um  conjunto  de 
diferentes indicadores bibliométricos e critérios de revisão por autores. 
O aumento da disponibilidade de bases de dados que contêm informações de publicações e 
citações tem despoletado o desenvolvimento do tema da análise bibliométrica (Willett, 2007). 
Isto  envolve  a  análise  de  um  conjunto  de  publicações  caracterizadas  por  variáveis 
bibliográficas como o autor, local de publicação, áreas temáticas, palavras-chave associadas e 
citações. A informação bibliométrica pode ser usada para analisar um conjunto de fenómenos,   5 
tal  como  o  desenvolvimento  de  um  tema  ao  longo  do  tempo,  a  identificação  dos 
investigadores-chave  e  colaborações  mais  importantes  num  tema,  a  extensão  para  a  qual 
diferentes revistas acumulam artigos muito citados num tema, e para determinar indicadores 
de performance relacionados com a qualidade da pesquisa de um indivíduo ou instituição 
(Willett, 2007). 
Kostoff (1997) apresenta a análise bibliométrica como uma metodologia que se dedica ao 
estudo  de  grandes  volumes  de  documentos  científicos  para  o  propósito  de  antevisão  da 
tecnologia. Este autor descreve a limitação daquela metodologia com o facto de ser necessário 
retirar manualmente a informação de documentos, e ainda mais pela escassez de documentos 
disponíveis em formato electrónico. A recente disponibilidade de serviços e bases de dados na 
internet  permitem  o  fácil  acesso  a  documentos  em  formato  electrónico,  o  que  ajuda  na 
proliferação deste tipo de estudos.  
Têm sido vários os estudos elaborados sobre a evolução do estado-da-arte de diversos campos 
de investigação científica através da análise de artigos publicados em revistas de relevante 
importância. Em áreas tão diversas como a Gestão (Phelan et al., 2002), Economia (Laband e 
Piette,  1994)  ou  Marketing  (Baumgartner  e  Pieters,  2003),  foram  publicados  artigos  que 
apresentam  análises  bibliométricas  detalhadas,  envolvendo  a  caracterização  das  áreas 
temáticas que têm sido desenvolvidas por autores de diferentes instituições e nacionalidades.  
A leitura dos artigos supramencionados permite a um leitor menos conhecedor das matérias, 
uma  rápida  aprendizagem  e  integração  de  conhecimentos.  Para  os  leitores  assíduos  e 
investigadores,  este  tipo  de  artigos  contribui  para  o  esclarecimento  sobre  a  evolução  dos 
temas abordados ao longo de um alargado período de tempo, permitindo conhecer o progresso 
da área temática da revista e os temas mais em voga. Inclusivamente, Merino et al. (2006) 
sublinham a utilidade das análises bibliométricas para a descoberta de áreas emergentes ou 
pouco exploradas na literatura. 
A exposição simples e directa deste tipo de artigos permite assim, encaminhar e focalizar a 
pesquisa dos leitores em matérias actuais, uma vez que os artigos publicados em revistas de 
topo espelham o estado-da-arte de uma determinada disciplina numa determinada época. 
Para além do estudo técnico sobre a revista, os artigos de carácter bibliométrico apresentam 
normalmente algumas considerações sobre a disciplina e sobre a evolução da área de estudo 
da revista. No Quadro 1 destacam-se alguns artigos de áreas de Economia e Gestão que 
procuram  dar  a  conhecer  a  respectiva  evolução.  Estas  áreas  são  contíguas,  em  termos  de 
conhecimentos, à área em estudo - EGI - e servem, por isso, como modelo de comparação e 
referência para a metodologia adoptada no presente estudo. As revistas e os artigos expostos   6 
no Quadro 1 são fruto da vasta pesquisa realizada sobre estudos bibliométricos nas áreas de 
Economia e Gestão e destacam-se pelo contributo que deram para a clarificação de ideias e 
conteúdos expostos ao longo de anos de edições. São diversos os indicadores utilizados nos 
artigos  do  Quadro  1  que  procuram  auxiliar  autores  científicos  na  criação  da  imagem 
evolutiva das áreas temáticas das revistas. Entre esses indicadores destaca-se a análise de 
citações  que  é  um  denominador  comum  dos  artigos  apresentados,  devido  à  elevada 
contribuição que fornece para o objectivo dos estudos expostos. 
Na área de Gestão, Phelan et al. (2002) exploram os últimos 20 anos da revista Strategic 
Management Journal através de um estudo bibliométrico realizado aos artigos presentes nas 
várias  edições. Os  autores apontam diversas razões para  a realização de um estudo deste 
género.  Das  razões  apontadas,  salienta-se  a  revista  servir  como  um  guia  para  potenciais 
autores, das alterações dos conteúdos ao longo dos tempos, tamanho dos artigos e autorias, de 
forma a moldar os seus esforços futuros. Segundo, porque o estudo de tendências históricas 
pode  revelar  novas  oportunidades  e  direcções  por  explorar  para  a  revista.  Os  autores 
concluem ainda que os artigos ao longo dos anos têm aumentado de dimensão, apresentam-se 
mais empíricos, citam mais referências, usam amostras maiores e recorrem cada vez mais a 
co-autorias. DuBois e Reeb (2000) abordam a hierarquização de revistas da área de Gestão. 
Os autores descrevem esta área como sendo recente relativamente às suas disciplinas de base. 
A reflexão sobre o lento desenvolvimento da área provocado pela decisão de alguns autores 
em  optar  por  não  investigar  sobre  esta  disciplina  arriscada,  em  prol  de  outras  mais 
conservadoras, mostra a importância que a análise bibliométrica de revistas acrescenta para a 
compreensão da literatura existente nas diferentes áreas.  
Na área de Marketing, Baumgartner e Pieters (2003) analisam a influência de revistas da 
disciplina através da revisão de citações entre publicações da área e áreas adjacentes. Foi 
assim  possível  perceber  que  a  área  está  em  pleno  desenvolvimento,  já  que  o  número  de 
revistas  tem  aumentado.  Os  autores  também  notaram  que  a  área  de Marketing  não  é  um 
campo  homogéneo  de  trabalho  mas  comporta  uma  diversidade  de  disciplinas.  Dentro  da 
mesma  área  científica,  Zinkhan  e  Leigh  (1999)  redigiram  um  artigo  com  o  objectivo  de 
avaliar a qualidade e status da revista The Journal of Advertising em comparação com outras 
publicações das áreas de publicidade, marketing e negócios. Este estudo teve por base uma 
análise  de  citações  que  foi  posteriormente  comparada  com  opiniões  reconhecidas  de 



































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































   8 
Esta avaliação é importante para os estudiosos da disciplina por diversas razões, entre as quais 
destaca-se o entendimento do papel e das contribuições que certas revistas tiveram para o 
avanço do conhecimento (Johnson and Podsakoff, 1994). Os restantes estudos expostos no 
Quadro  1  mostram-se  expositivos  e  tendencialmente  formatados  para  apresentar  os 
resultados obtidos da análise estatística realizada. Estas considerações detalhadas nos artigos 
analisados apresentam grande valor para o desenvolvimento das áreas focadas, uma vez que 
elas são fruto da análise de artigos escritos ao longo de várias edições e que espelham o 
estado-da-arte da disciplina. De uma forma geral, pode afirmar-se que estudos bibliométricos 
do género dos expostos no Quadro 1 são valiosos para os leitores da revista em questão, uma 
vez  que  estes  últimos  podem  apreciar  as  mudanças  que  a  área  científica  em  causa  tem 
observado. Ao mesmo tempo, são igualmente valiosos para potenciais autores ao dirigi-los 
para conteúdos, fontes e outras informações que os ajudará a potenciar as suas probabilidades 
de publicação (Merino et al., 2006). 
As revistas que focam o campo de Economia e Gestão da Inovação constituem um elemento 
importante  do  ensino  destas  matérias  através  da  publicação  de  artigos  de  elevado  rigor 
científico. Analisando e determinando o ranking das revistas que focam o campo da área de 
EGIT, Linton e Thongpapanl (2004) argumentam que a análise de citações num grupo de 
revistas  da  área  requer  que  se  estabeleça  uma  base  de  publicações,  uma  vez  que  não  é 
analisada a frequência com que revistas não incluídas nessa base citam revistas da base. Estes 
autores referem um conjunto de revistas como formando a base de publicações mais relevante 
na área de EGIT. Este conjunto de revistas podem ser dividido em 3 grandes grupos: 1) as 
revistas  RP,  Technovation,  R&D  Management,  Technology  Analysis  and  Strategic 
Management, International Journal of Technology Management e Research and Technology 
Management  surgem  com  uma  vertente  científica  mais  ligada  à  gestão  e  à  estratégia.  Os 
tópicos  principais  da  revista  estão  ligados  às  tendências  tecnológicas  e  aos  avanços  que 
suportam  a  inovação;  2)  as  revistas  Journal  of  Product  Innovation  Management,  IEEE 
Transactions  on  Engineering  Management  e  Journal  of  Engineering  and  Technology 
Management  dedicam-se  maioritariamente  aos  problemas  da  engenharia  de  processos  e 
produtos; 3) a revista Technological Forecasting and Social Change é sobretudo virada para 
as questões metodológicas e práticas da previsão tecnológica.    9 
No  ano  de  2006,  a  revista  com  o  maior  Factor  de  Impacto  (FI)
2  é  a Journal  of Product 
Innovation Management (JPIM), que apresenta o valor de 1,588 para aquele indicador. Esta 
revista oferece aos seus leitores um conteúdo especializado sobre as últimas evoluções das 
teorias  académicas  e  das  práticas  de  gestão  nos  ambientes  exterior  e  interior  de  uma 
organização. Em 2003 e 2006, a referida revista atingiu a primeira posição de publicação da 
área de EGI com o maior factor de impacto. A RP manteve a posição cimeira nos restantes 
anos. Ao longo dos últimos anos, a RP tem demonstrado uma grande consistência em termos 
de  FI,  apresentando  um  valor  médio  elevado,
3  o  que  demonstra  a  sua  grande  adopção  e 















Figura 2 - Comparação dos factores de impacto da RP e da JPIM, 2002-2006 
Fonte: Informação retirada da ISI Web of Knowledge
SM 
O  alargado  número  de  revistas  que  aborda  a  área  de  EGI,  apresenta,  dentro  do  âmbito, 
diferentes focos de interesse, motivados pela crescente dedicação que a disciplina tem sido 
alvo. Da leitura dos objectivos das revistas ressalta a diversidade de conteúdos que a revista 
RP apresenta. Este facto espelha a notabilidade que a revista apresenta e a crescente ânsia por 
parte dos mais variados autores em publicar nela os seus artigos. A qualidade das revistas 
reflecte-se  também  no  seu  corpo  de  editores.  Os  editores  presentes  das  revistas  mais 
importantes de EGI são provenientes de diversas instituições de renome mundial. De entre os 
editores contabiliza-se que cerca de 55% são de instituições localizadas na União Europeia e 
33% nos EUA. As revistas apresentam, em geral, um editor executivo, com excepção da RP 
                                                 
2 O FI é calculado pela divisão do número de citações do ano corrente com os itens publicados durante os dois 
anos  anteriores  [sendo  A=  número  total  de  citações  em  2005;  B=  número  de  citações  em  2005  a  artigos 
publicados em 2003-04; C= número de artigos publicados em 2003-04. O FI do ano 2005 será B/C] e pode ser 
usado para dar uma aproximação grosseira do prestígio de revistas, admitindo que as revistas  mais citadas 
apresentam os melhores conteúdos (Zinkhan e Leigh, 1999). 
3 A RP tem um FI médio no período 2002-2006 de 1,547, ao passo que a JPIM apresenta 1,253.   10 
que  conta  com  9  editores  provenientes  de  diversas  instituições  e  países.  Tal  facto,  com 
certeza,  mostra-se  estimulante  para  o  incentivo  da  produção  científica  da  comunidade 
mundial. Callon et al. (1999) afirmam que os editores da RP procuraram manter o esforço de 
internacionalizar  cada  vez  mais  a  revista,  seja  em  termos  de  leitores,  seja  em  termos  de 
autores e até mesmo editores. Devido ao carácter multidisciplinar da RP, a revista tem atraído 
um vasto público leitor dentro e fora das instituições académicas (Callon et al., 1999). 
Na área de EGI existem algumas revistas que apresentam nos anos mais recentes, artigos com 
estudos bibliométricos que espelham a evolução das revistas e também da área em questão ao 
longo de um determinado período de tempo (cf. Quadro 2). No estudo mais abrangente, os 
autores Cheng et al. (1999), realizam uma análise de citações presentes num conjunto de 
revistas da área de EGI. Os autores referem o aumento do volume de citações, concluindo 
que, em parte, esse aumento se deve ao crescimento da área de EGI. Referem ainda o facto 
que entre as cinco maiores revistas da área de EGI, duas iniciaram a sua publicação em 1984 e 
uma em 1990. O crescimento da área é também demonstrado, segundo os mesmos autores, 
pelo aumento do número de programas de doutoramento. Tal reflecte a jovialidade da área e o 
respectivo crescimento sustentado. Cheng et al. (1999) apontam um aspecto interessante desta 
análise, o alargamento do número de fontes utilizadas, tal como livros, teses ou relatórios 
técnicos,  significando,  no  seu  entender,  que  a  área  está progressivamente  a  alargar  o  seu 
âmbito de escrutínio e a expandir as suas perspectivas. Este alargamento é ainda reflectido no 
facto de as revistas da área de EGI citarem uma grande variedade de revistas de áreas das 
Ciências  Sociais,  Ciências  Naturais  e  Engenharia.  Os  autores  consideram  que  este  é  um 
indicador  do  facto  de  a  inovação  e  a  tecnologia  terem  um  espectro  muito  alargado  de 
aplicações e da disciplina não ter ainda, autonomia científica. 
Os restantes artigos bibliométricos publicados em revistas da área de EGI, em particular na 
JPIM  e  Technovation,  são  bastante  exaustivos  e  apresentam  estudos  detalhados  sobre  a 
evolução  das  revistas  em  causa.  Alguns  dos  pontos  analisados  são  semelhantes, 
designadamente, a realização de um trabalho rigoroso e exaustivo sobre os autores, equipas 
editoriais,  citações  e  artigos.  O  estudo  de  Merino  et  al.  (2006)  -  focado  na  revista 
Technovation - aponta para o facto de o enfoque primário da revista incidir na gestão da 
tecnologia e inovação e muito pouco no tema do empreendedorismo. Sugerem, assim, que a 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































   12 
É especificamente centrado nesta última questão - evolução das áreas temáticas da área de EGI - 
que reside o objectivo central do presente estudo. Esta vertente da metodologia bibliométrica está 
ainda pouco explorada. De facto, os diversos artigos apresentados no Quadro 2, designadamente 
o da RP, não analisam este aspecto. Callon et al. (1999), na retrospectiva que efectuam da RP, 
desde o seu lançamento (1971), até 1999, apenas analisam as citações dos artigos publicados na 
revista, os autores e editores, e a evolução das características dos leitores da revista. Não é assim 
realizada  qualquer  abordagem  aos  conteúdos  da  revista  que  permita  caracterizar  a  evolução 
temática. Um estudo deste género, aplicado a uma revista de topo como a RP, permite contribuir 
para a criação de uma imagem do estado-da-arte da literatura na área, em particular um panorama 
sobre os temas mais abordados numa determinada época, facilitando a compreensão do stock e 
fluxo de conhecimentos numa área tão complexa e exigente como é a área de EGI.  
3. Estado-da-arte da literatura em EGI. Uma análise bibliométrica com base na RP 
Na altura em que a revista RP iniciou a publicação, em Novembro de 1971, existiam muito 
poucas  revistas  na  Europa,  América  ou  Japão  que  lidassem  com  os  temas  da  inovação  na 
indústria,  políticas  governamentais  para  a  ciência  e  tecnologia,  ou  relações  dedicadas  à 
investigação entre empresas e universidades (Callon et al., 1999). Assim, Chris Freeman, um 
estudioso de EGI, contribuiu para a autonomia desta área (Lundvall, 2004) ao fundar a influente 
revista RP, fruto da investigação precedente no SPRU, localizado na University of Sussex (RU). 
Desde 1971, data do primeiro fascículo da RP, que a revista tem sofrido diversas alterações ao 
nível do conteúdo e características dos artigos apresentados nos seus fascículos. Segundo Callon 
et al. (1999), tais reformulações têm-se revelado bem sucedidas, uma vez que a revista apresenta 
hoje  uma  importância  muito  significativa  no  campo  da  literatura  de  Gestão  (reflectida,  por 
exemplo, no elevado ranking que ostenta dentro da área de EGI). A revista RP apresenta-se como 
multidisciplinar, focada nas questões de política e gestão associadas à inovação, Investigação & 
Desenvolvimento (I&D), tecnologia e ciência, e actividades  relacionadas com a  aquisição de 
conhecimento e sua exploração.
4 Os artigos publicados na RP examinam a interacção entre as 
actividades acima mencionadas e os processos económicos, sociais, políticos e institucionais. 
Muitos  dos  artigos  têm  um  foco  eminentemente  empírico,  não  obstante  existir  um  conjunto 
                                                 
4  Em  http://www.elsevier.com/wps/find/journaldescription.cws_home/505598/description#description  (website  da 
revista) acedido em 2007-07-04.   13 
razoável de artigos versando uma componente mais teórica. Eles são escritos por (sobretudo) 
académicos  e  practitioners  de  I&D.  A  revista  é  internacional  e  chega  a  uma  plateia  de 
académicos, industriais, oficiais do governo e outros interessados nestes assuntos. O seu estatuto 
académico de inovador e influenciador é reflectido, como se documentou no capítulo anterior, 
num elevado FI para uma revista da área das Ciências Sociais.
5 De acordo com a informação 
publicada  no  website  da  revista  e  o  artigo  retrospectivo  de  Callon  et  al.  (1999),  alguns  dos 
principais  temas  abordados  nesta  revista  são:  Competências/Capacidades, 
Empreendedor/Empreendedorismo, Clusters Industriais, Gestão da Inovação/Política/Estratégia, 
Conhecimento  (criação,  transferência,  exploração,  etc.),  Sistemas  de  Inovação  (nacional, 
regional,  sectorial,  etc.),  Aprendizagem  e  Experimentação,  Resolução  de  Problemas, 
Desenvolvimento  de  Produtos  e  Processos,  Gestão  da  I&D,  Ciências  Políticas  e  Gestão  da 
Tecnologia. 
A análise da evolução estrutural da RP pretende evidenciar as alterações internas ao longo dos 
mais de 30 anos de edições. A evolução do número de artigos e fascículos publicados testemunha 
a  solidez  e  crescimento  que  a  RP  tem  tido.  A  RP  publica  os  seus  artigos  regularmente  em 
fascículos  que  têm  a  periodicidade  ilustrada  na  Figura  3.  Por  sua  vez,  os  fascículos  são 
agrupados  em  volumes  que  apresentam  uma  cadência  praticamente  anual.
6  O  número  de 


















































































































































































Figura 3 - Número de fascículos da RP por volume, 1971-2007 
Fonte: Cálculos efectuados pelos autores com base em informação retirada de http://www.sciencedirect.com/science/journal/00487333 acedido 
em 2008-03-26. 
                                                 
5 A média do FI de revistas da área de Ciências Sociais situa-se nos 0,50 (muito aquém do factor de impacto da RP - 
1,33 em 2006) (Informação retirada da ISI Web of Knowledge
SM). 
6 Cada unidade do eixo das abcissas da Figura 3 corresponde a um volume da RP (o ano de 1971-1972 corresponde 
ao volume 1, ao passo que, o ano de 2007 corresponde ao volume 36).   14 
O número de artigos publicados em cada volume tem vindo a aumentar progressivamente (cf. 
Figura 4). Entre Novembro 1971 e Dezembro de 2007 foram publicados 1482 artigos, dos quais 
788 foram publicados nos últimos dez anos, o que representa cerca de 53% do total de artigos 























































































































































































Figura 4 - Número de artigos por volume da RP, 1971-2007 
Fonte: Cálculos efectuados pelos autores com base em informação retirada de http://www.sciencedirect.com/science/journal/00487333 acedido 
em 2008-03-26. 
O número médio de artigos publicados nos primeiros 5 volumes do período analisado da RP é de 
15,8 artigos por volume, ao passo que o número médio de artigos nos últimos 5 volumes (2003-
2007) é de 91,6 artigos por volume. Este aumento representa um crescimento global de 580% no 
número médio de artigos publicados por volume. O aumento do número de artigos por volume 
que a RP tem evidenciado ao longo do tempo está em, grande parte, associado ao crescente 
interesse que a revista tem despertado junto da comunidade científica e académica (Callon et al., 
1999). Também o aumento de interesse e importância em compreender e debater os problemas 
fundamentais das políticas de investigação industrial e governamental, levou a que o número de 
submissões  de  artigos  tenha  aumentado  tremendamente  ao  longo  dos  anos,  originando  um 
aumento do número total de páginas publicadas (Callon et al., 1999). Não obstante, em média, 





















































































































































































Figura 5 - Número de páginas por artigo (média em cada volume) por volume da RP, 1971-2007 
Fonte: Cálculos efectuados pelos autores com base em informação retirada de http://www.sciencedirect.com/science/journal/00487333 acedido 
em 2008-03-26. 
Com o intuito de obter uma imagem global do estado-da-arte da literatura na área de EGI tornou-
se  imperativo,  dada  a  diversidade  de  temas  e  artigos  publicados,  proceder  previamente  à 
consideração de um  conjunto de classificações  dos artigos  em diversos grupos de análise.  À 
semelhança de estudos bibliométricos recentes aplicados em outras áreas científicas (e.g., Cruz e 
Teixeira, 2009; Silva e Teixeira, 2009), considerou-se uma divisão dos artigos por tipo, isto é, 
metodologia adoptada - formal, empírico, apreciativo, formal e empírico, empírico e apreciativo, 
e survey.  
A classificação dos artigos por tipo de análise segue a proposta de Nelson e Winter (1982), em 
termos  de  elucidação  de  “formal”  e  “apreciativo”.  De  forma  a  clarificar  a  diferença  entre 
argumentos teóricos, que seguem uma lógica matemática, e aqueles que não seguem qualquer 
modelo,  aqueles  autores  sugerem  que  “formal”  compreende  uma  teorização  estruturada  com 
lógica, ao passo que “apreciativo” compreende uma forma mais intuitiva, baseada em juízos de 
valor  e  senso  comum  (Nelson  e  Winter,  1982).  Assim,  na  presente  dissertação,  os  artigos 
classificados  como  “apreciativos”  incluem  críticas,  juízos  de  valor,  apreciações,  avaliações  e 
argumentos  teóricos.  Em  contrapartida,  os  artigos  caracterizados  como  “formais”  contêm 
modelos matemáticos ou são baseados numa estrutura de trabalho lógica ou analítica. No caso 
destes artigos “formais” incluírem também a análise de dados nos modelos utilizados, então são 
classificados  de  “formais  e  empíricos”.  Se  o  artigo  demonstra  apenas  (ou  substancialmente) 
preocupação com a avaliação estatística ou econométrica de dados classifica-se de “empírico”, ao 
passo que, quando o artigo contém uma apreciação ou um comentário e uma análise empírica de   16 
dados, classifica-se de “apreciativo e formal”. Por fim, um artigo classificado como “survey” 
espelha uma revisão ou síntese de literatura sobre um determinado assunto (cf. Quadro 3). 
Quadro 3 - Classificação de tipos de análise 
Classificação  Definição 
Formal  Implica a presença ou existência de um modelo matemático ou de simulação. 
Empírico  Implica  a  construção  de  evidência  empírica  através  da  recolha  de  dados  e  teste  de  um 
determinado argumento. 
Apreciativo  Desenvolve um argumento ou teoria sem recolha de dados. 
Formal + Empírico  Conjugação da classificação “formal” e “empírico”. 
Empírico + Apreciativo  Conjugação da classificação “empírico” e “apreciativo”. 
Survey  Revisão/síntese de literatura sobre um dado assunto. 
Julgou-se, igualmente, pertinente aferir o nível de análise dos artigos presentes na revista RP, 
procedendo-se à sua classificação em três níveis - micro, meso e macro (cf. Quadro 4). O nível 
micro  de  análise  contempla  como  objecto  de  estudo  empresas,  organizações,  projectos  ou 
indivíduos. O nível meso de análise considera que os objectos de estudo são regiões, sectores ou 
indústrias, ao passo que, o nível macro de análise dedica o seu estudo a áreas mais abrangentes, 
nomeadamente grandes áreas económicas ou países. 
Quadro 4 - Classificação de níveis de análise 
Classificação  Definição 
Micro  O objecto de estudo são empresas, organizações ou indivíduos. 
Meso  O objecto de estudo são regiões, sectores ou indústrias. 
Macro  O objecto de estudo são áreas económicas ou países. 
Os temas principais (cf. Quadro 5) foram apurados tendo em conta, em parte, a descrição da 
revista, bem como importantes obras seminais escritas ou editadas por autores consagrados como 
The Economics of Innovation (International Library of Critical Writings in Economics Series) de 
Freeman  (1990),  The  International  Handbook  on  Innovation  de  Shavinina  (2003),  e  mais 
recentemente, The Oxford Handbook of Innovation de Fagerberg, Mowery e Nelson (2005). Os 
temas  encontram-se  ordenados  de  uma  análise  mais  redutora  (micro)  para  uma  análise  mais 
abrangente (macro) da investigação, sendo que as fronteiras desta classificação são dinâmicas. A   17 
nomenclatura e divisão dos temas foi sendo alterada ao longo da leitura dos artigos, de forma a 
melhor adaptar e enquadrar os mesmos na compartimentação proposta. 
Todos os artigos foram classificados com base num dos 14 temas seguintes: 1) “Aprendizagem e 
Experimentação, Resolução de problemas” inclui a abordagem técnica a problemas enfrentados 
pelas empresas dando, muitas vezes, soluções com base na experiência de tentativa e erro; 2) 
“Competências/Capacidades das empresas, Competências ao nível de países” agrupa questões 
referentes às aptidões de empresas/países em lidar com a inovação, com a mudança, reflectindo, 
igualmente,  nas  consequências  de  decisões  de  gestão  estratégica  assumidas  por  aquelas 
organizações. Inclui, ainda, questões relacionadas com trajectórias, rotinas e conhecimento tácito; 
3)  “Desenvolvimento  de  novos  Produtos,  Processos,  Mercados,  Organizacional”;  4) 
“Empreendedorismo,  Incubação,  Spin-offs,  Universidades  Empreendedoras”;  5)  “Clusters 
Industriais,  Importância  da  geografia/proximidade”  compreende  a  análise  das  questões  da 
geografia das relações, uma vez que a concentração espacial existente corrobora a tese de que o 
conhecimento tácito é de difícil transmissão à distância (Asheim e Gertler, 2005); 6) “Relações 
Universidade-Empresa e Transferência de Tecnologia e Conhecimento” é um tema que ganha 
relevo  no  processo  de  inovação  pois  as  relações  sinérgicas  e  positivas  entre  universidades  e 
empresas surgem naturalmente e criam valor acrescido; 7) “Cooperação em I&D+I” aborda casos 
de colaboração entre empresas (p. ex. joint ventures, alianças estratégicas e contratos de I&D) 
dando perspectivas sobre o seu funcionamento; 8) “Open innovation,
7 Copyrights e IPR (Direitos 
de  Propriedade  Intelectual),  Open  software”
8;  9)  “Sistemas  de  Inovação  (nacional,  regional, 
sectorial, etc.)” encerra a abordagem da estrutura organizativa - a vários níveis - por detrás da 
inovação  empresarial;  10)  “Multinacionais/Comércio  internacional  no  processo  de  inovação” 
analisa  questões  de  internacionalização  de  empresas/organizações  evocando  os  problemas 
decorrentes  e  soluções  encontradas;  11)  “Políticas  de  Ciência  e  Gestão  da  Tecnologia”;  12) 
“Avaliação da Ciência, Bibliometria, Redes de colaboração entre cientistas”; 13) “Métodos e 
ferramentas para medir a inovação” define metodologias e processos usados em empresas ou 
                                                 
7 “Open innovation é o uso intencional de fluxos de saída e entrada de conhecimento para acelerar a inovação 
interna, e expandir os mercados para o uso externo da inovação, respectivamente. [Este paradigma] pressupõe que as 
empresas  podem  e  devem  utilizar  ideias  externas,  bem  como  internas,  e  caminhos  internos  e  externos  para  o 
mercado, ao olharem para o avanço da sua tecnologia.” (Chesbrough, Vanhaverbeke e West, 2006). 
8 “Free software é aquele que oferece aos utilizadores a liberdade de executar, copiar, distribuir, estudar, modificar e 
melhorar o mesmo.” (Fuggetta, 2003).   18 
organizações determinados a avaliar o progresso/inovação; 14) “Outros” engloba os restantes 
artigos que não abordam nenhum dos temas anteriormente descritos. 
A  pesquisa  dos  artigos  presentes  na  RP  foi  realizada  através  da  base  de  dados  ISI  Web  of 
Knowledge
SM. Este recurso informático, propriedade da Thomson Reuters (antigamente Thomson 
ISI),  oferece  acesso  a  artigos  de  revistas  de  ciências  naturais,  ciências  sociais,  artes  e 
humanidades,  constituindo  uma  base  de  dados  extremamente  completa  de  informações 
bibliométricas.  
A Figura 6 ilustra os marcos temporais que estabelecem os períodos importantes considerados 
para a análise. O período 1 (Abril 1971-Abril 1974) refere-se ao espaço temporal entre o início da 
publicação da revista e o início da disponibilidade de informações sobre os artigos na base de 
dados ISI Web of Knowledge
SM. Neste período foram publicados 40 artigos. 
Quadro 5 - Temas principais na área de EGI 
Número  Classificação  Análise 
1  Aprendizagem e Experimentação, Resolução de Problemas 
2  Competências/Capacidades das empresas (inclui trajectórias, rotinas, conhecimento 
tácito), Competências ao nível de países 
3  Desenvolvimento de novos Produtos, Processos, Mercados, Organizacional 
Micro 
4  Empreendedorismo, Incubação, Spin-offs, Universidades Empreendedoras 
5  Clusters Industriais, Importância da geografia/proximidade 
6  Relações Universidade-Empresa e Transferência de Tecnologia e Conhecimento 
7  Cooperação em I&D+I 
8  Open innovation, Copyrights e IPR (Intellectual Property Right), Open software 
Meso 
9  Sistemas de Inovação (nacional, regional, sectorial, etc.) 
10  Multinacionais/Comércio internacional no processo de inovação 
11  Políticas de Ciência e Gestão da Tecnologia 
Macro 
12  Avaliação da Ciência, Bibliometria, Redes de colaboração entre cientistas   
13  Métodos e ferramentas para medir a inovação   
14  Outros   
 
A base de dados obtida apresenta informações sobre os artigos presentes na RP desde Abril de 
1974  (corresponde  ao  Volume  3,  Fascículo  1),  embora  os  abstracts  dos  artigos  só  estejam 
disponíveis a partir de Dezembro de 1991 (corresponde ao Volume 20, Fascículo 6). Assim, o   19 
espaço temporal anterior (número 3 da Figura 6) corresponde ao período em que se consegue 
realizar  a  análise  de  conteúdos  e  limita-se  a  1047  artigos,  ao  passo  que,  o  período  2+3 











Figura 6 - Intervalos temporais importantes para a análise considerada 
Procedeu-se assim, à exportação de cada um dos 1442 resultados, correspondentes ao período 
referido anteriormente, para o software de cálculo Excel
®. Este processo revelou-se uma tarefa 
morosa  já  que  exigiu  (praticamente)  a  exportação  artigo  a  artigo  da  informação  relevante. 
Construiu-se uma base de dados englobando os seguintes itens referentes aos artigos da RP: 
nome  do  artigo,  autores,  palavras-chave,  resumo,  volume  e  fascículo  do  artigo,  número  de 
páginas e número de citações. Com a base de dados pronta a ser trabalhada, cada um dos 1047 
resumos foi lido e classificado em termos de tipo (Quadro 3), nível (Quadro 4) e tema (Quadro 
5).
9 Após a classificação dos resumos, procedeu-se à construção e análise estatística da base de 
dados, destinada a obter uma perspectiva dinâmica de como os temas, métodos e tipos de análise 
evoluíram ao longo do período analisado. Os resultados estatísticos foram obtidos através do 
programa  informático  SPSS
®.  Na  totalidade,  com  e  sem  resumo,  para  o  período  de  análise 
considerado, obtiveram-se 1442 artigos. Destes artigos, apenas 1047 apresentam resumo na base 
de dados ISI Web of Knowledge
SM, sendo estes os que se consideram para a análise de conteúdos, 
isto é, relativa ao método, nível e tema. A análise de autores é realizada para os 1442 artigos, uma 
vez que a mesma não requer a leitura dos abstracts dos artigos. 
                                                 































Figura 7 - Distribuição (%) dos artigos publicados na RP por método principal, 1992-2007 
Fonte: Cálculos efectuados com base em informação retirada da ISI Web of Knowledge
SM 
Para melhor compreensão e exposição dos resultados, optou-se por dividir o período temporal 
observado em grupos de 4 anos, nomeadamente 1992-1995, 1996-1999, 2000-2003 e 2004-2007. 
Desta forma, apresentam-se os resultados obtidos para cada um daqueles intervalos e também 
para o período total 1992-2007. 
No que concerne ao método de análise presente no artigo, a análise estatística realizada revela 
que uma grande percentagem (56%) de artigos publicados na revista RP é empírica (cf. Figura 
7). Em termos dinâmicos, o método de análise empírico tem ganho algum protagonismo ao longo 
dos anos, em face da diminuição do método apreciativo que nos anos de 1992-95 representava 
39%  do  total  de  artigos  publicados.  Apenas  nos  últimos  3  anos  se  verificou  uma  alteração 
daquela tendência, à custa do aumento dos artigos que utilizam simultaneamente o método de 
análise empírico e apreciativo. 
O nível de análise que se encontra maioritariamente nos artigos da RP é o nível micro, ou seja, 
tendo por enfoque indivíduos ou empresas. A Figura 8 espelha a evolução crescente que o nível 
micro de análise tem tido ao longo dos anos, não obstante o declínio observado do período de 
2000-2003 para 2004-2007, face à diminuição da análise meso. Os artigos que têm como unidade 
de análise as regiões e indústrias (meso) representavam no início do período de análise (1992-
1995), 26% do total de artigos publicados, observando no período mais recente (2003-2007) uma   21 
queda de 15 pontos percentuais. O nível macro observou o maior aumento do seu peso relativo, 
face aos restantes dois níveis. De um peso de 11% no inicio do período, aparece no intervalo 
temporal mais recente com uma importância relativa de 25% do total de artigos publicados, um 




























Figura 8 - Distribuição (%) dos artigos publicados na RP por nível de análise, 1992-2007 
Fonte: Cálculos efectuados com base em informação retirada da ISI Web of Knowledge
SM 
Apresenta-se na Figura 9 a distribuição estatística dos temas abordados nos artigos ao longo do 
período em análise. Da análise desta figura verifica-se que existe uma significativa percentagem 
(19%) de artigos referentes ao tema “Competências/capacidades das empresas, Competências ao 
nível de países”. 
As  áreas  que  mais  têm  crescido  ao  longo  dos  últimos  anos,  e  que  se  podem  classificar  de 
emergentes, relacionam-se com o estudo das questões de “Open innovation, Copyrights e IPR, 
Open  Software”,  “Relações  Universidade-Empresa  e  Transferência  de  Tecnologia  e 
Conhecimento” e “Empreendedorismo, Incubação, Spin-offs e Universidades Empreendedoras”. 
Ao longo dos 16 anos analisados de evolução da revista, estes temas observaram um enorme 
impulso, de uns modestos 7% passaram para 28% do total de artigos publicados. Em contraste, 
temas como “Aprendizagem e Experimentação, Resolução de Problemas”, “Desenvolvimento de 
novos  Produtos,  Processos,  Mercados,  Organizacional”,  “Cooperação  em  I&D+I”, 
“Multinacionais/Comércio  internacional  no  processo  de  inovação”  e  “Políticas  de  Ciência  e 



































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































   23 
A alteração na importância dos diversos temas ao longo destas quase duas décadas não é fácil de 
entender. Castellacci et al. (2005) justificam tal dificuldade pela ausência de tentativas para a 
construção de uma estrutura teórica coerente que sistematize as diferentes pesquisas da imensa 
literatura publicada. Os autores verificam ainda a necessidade de organização de esforços para 
discussão do estado-da-arte dos estudos da inovação e de orientação de futuras investigações. 
Não obstante tal dificuldade, arrisca-se a apontar que a dinâmica associada às áreas emergentes - 
“Open  innovation,  Copyrights  e  IPR,  Open  software”,  “Relações  Universidade-Empresa  e 
Transferência  de  Tecnologia  e  Conhecimento”  e  “Empreendedorismo,  Incubação,  Spin-offs, 
Universidades Empreendedoras” - pode estar relacionada com o facto de um dos desafios mais 
difíceis para as organizações envolvidas na inovação ser o de se adaptarem a um mundo em que a 
chave  para  uma  inovação  bem  sucedida  reside  tanto  na  capacidade  para  colaborar  como  na 
capacidade para fazer ciência. Na verdade, para aumentar o retorno em I&D, os inovadores bem 
sucedidos devem complementar a I&D interna com tecnologias provenientes de fontes externas. 
Assim, a I&D está a mudar da sua focalização interna tradicional para uma gestão mais virada 
para fora que atrai tecnologias de redes constituídas por universidades, start-ups, fornecedores e 
mesmo concorrentes (Teixeira, 2008). 
Cruzando os temas com o método de análise e vice-versa obtêm-se os resultados expostos no 
Quadro  6.  Os  resultados  a  preto  (linha  superior  em  cada  tema)  devem  ser  lidos  em  linha  e 
espelham a distribuição do método de análise para cada tema.  
Os resultados a azul (linha inferior em cada tema) devem ser lidos em coluna e reflectem a 
distribuição dos temas por cada método de análise. Assim, verifica-se que 56,6% dos artigos com 
o  tema  “Competências/Capacidades  das  empresas,  Competências  ao  nível  de  países”  são 
empíricos e que apenas 1,0% dos artigos com aquele tema são formais. Constata-se ainda, que 
para  todos  os  temas,  o  método  empírico  é  o  preferencial,  seguido  do  método  apreciativo. 
Verifica-se  que  para  o  método  formal,  os  temas  “Competências/Capacidades  das  empresas, 
Competências  ao  nível  de  países”  e  “Políticas  de  Ciência  e  Gestão  da  Tecnologia”  obtêm  a 
mesma distribuição, com 22,2% do total de artigos publicados com o método de análise formal. 
Conclui-se  que  os  autores  que  dedicam  os  seus  artigos  às  problemáticas  das 
“Competências/Capacidades  das  empresas,  Competências  ao  nível  de  países”  fazem-no, 
preferencialmente, através de uma análise empírica.   24 
Quadro 6 - Distribuição (%) dos artigos publicados na RP por tema e método de análise, 1992-2007 
  Formal  Empírico  Apreciativo  Formal+ 
Empírico 
Empírico+ 
Apreciativo  Survey  Total 
Abs. e Rel. 
0,0%  46,7%  33,3%  0,0%  16,7%  3,3%  100,0%  Aprendizagem e Experimentação, Resolução de 
Problemas  0,0%  2,4%  3,5%  0,0%  4,1%  5,9%  2,9% 
1,0%  56,6%  24,0%  2,0%  14,3%  2,0%  100,0%  Competências/Capacidades das empresas, 
Competências ao nível de países  22,2%  18,8%  16,5%  16,0%  23,1%  23,5%  18,7% 
0,0%  52,2%  34,8%  1,4%  11,6%  0,0%  100,0%  Desenvolvimento de novos Produtos, Processos, 
Mercados, Organizacional  0,0%  6,1%  8,4%  4,0%  6,6%  0,0%  6,6% 
0,0%  73,3%  17,8%  0,0%  8,9%  0,0%  100,0%  Empreendedorismo, Incubação, Spin-offs, 
Universidades Empreendedoras  0,0%  5,6%  2,8%  0,0%  3,3%  0,0%  4,3% 
0,0%  48,4%  22,6%  6,5%  19,4%  3,2%  100,0%  Clusters Industriais, Importância da 
geografia/proximidade  0,0%  2,5%  2,5%  8,0%  5,0%  5,9%  3,0% 
0,0%  64,5%  22,4%  2,6%  10,5%  0,0%  100,0%  Relações Universidade-Empresa e Transferência 
de Tecnologia e Conhecimento  0,0%  8,3%  6,0%  8,0%  6,6%  0,0%  7,3% 
1,0%  69,0%  18,0%  3,0%  9,0%  0,0%  100,0% 
Cooperação em I&D+I 
11,1%  11,7%  6,3%  12,0%  7,4%  0,0%  9,6% 
0,0%  58,8%  29,4%  1,2%  9,4%  1,2%  100,0%  Open innovation, Copyrights e IPR, Open 
software  0,0%  8,5%  8,8%  4,0%  6,6%  5,9%  8,1% 
1,0%  43,4%  38,4%  1,0%  15,2%  1,0%  100,0% 
Sistemas de Inovação 
11,1%  7,3%  13,3%  4,0%  12,4%  5,9%  9,5% 
0,0%  68,3%  16,7%  5,0%  8,3%  1,7%  100,0%  Multinacionais/Comércio internacional no 
processo de inovação  0,0%  6,9%  3,5%  12,0%  4,1%  5,9%  5,7% 
2,0%  46,9%  39,8%  1,0%  9,2%  1,0%  100,0% 
Políticas de Ciência e Gestão da Tecnologia 
22,2%  7,8%  13,7%  4,0%  7,4%  5,9%  9,4% 
0,0%  60,9%  20,3%  4,3%  7,2%  7,2%  100,0%  Avaliação da Ciência, Bibliometria, Redes de 
colaboração entre cientistas  0,0%  7,1%  4,9%  12,0%  4,1%  29,4%  6,6% 
3,0%  60,6%  18,2%  3,0%  15,2%  0,0%  100,0% 
Métodos e ferramentas para medir a inovação 
11,1%  3,4%  2,1%  4,0%  4,1%  0,0%  3,2% 
3,6%  37,5%  39,3%  5,4%  10,7%  3,6%  100,0% 
Outros 
22,2%  3,6%  7,7%  12,0%  5,0%  11,8%  5,3% 
0,9%  56,4%  27,2%  2,4%  11,6%  1,6%  100,0% 
Total 
100,0%  100,0%  100,0%  100,0%  100,0%  100,0%  100,0% 
Fonte: Cálculos efectuados com base em informação retirada da ISI Web of Knowledge
SM 
Legenda: Os resultados a preto (linha superior em cada tema) devem ser lidos em linha e espelham a distribuição do método de análise para cada 
tema. Os resultados a azul (linha inferior em cada tema) devem ser lidos em coluna e reflectem a distribuição dos temas por cada método de 
análise. 
O quadro seguinte (Quadro 7) revela o cruzamento da informação relativa ao tema principal de 
cada artigo e o seu nível de análise. Os resultados a preto (linha superior em cada tema) devem 
ser  lidos  em  linha  e  evidenciam  para  cada  tema  qual  a  distribuição  (%)  do  nível  de  análise 
utilizado.  Os  resultados  a  azul  (linha  inferior  em  cada  tema)  devem  ser  lidos  em  coluna  e 
reflectem a distribuição dos temas por cada nível de análise.   25 
Quadro 7 - Distribuição (%) dos artigos publicados na RP por tema e nível de análise, 1992-2007 
  Micro  Meso  Macro  Total 
76,7%  13,3%  10,0%  100,0% 
Aprendizagem e Experimentação, Resolução de Problemas 
3,2%  2,9%  1,5%  2,9% 
83,2%  10,2%  6,6%  100,0% 
Competências/Capacidades das empresas, Competências ao nível de países 
23,0%  14,3%  6,5%  18,7% 
69,6%  27,5%  2,9%  100,0% 
Desenvolvimento de novos Produtos, Processos, Mercados, Organizacional 
6,8%  13,6%  1,0%  6,6% 
88,9%  4,4%  6,7%  100,0% 
Empreendedorismo, Incubação, Spin-offs, Universidades Empreendedoras 
5,6%  1,4%  1,5%  4,3% 
41,9%  45,2%  12,9%  100,0% 
Clusters Industriais, Importância da geografia/proximidade 
1,8%  10,0%  2,0%  3,0% 
84,2%  2,6%  13,2%  100,0%  Relações Universidade-Empresa e Transferência de Tecnologia e 
Conhecimento  9,0%  1,4%  5,0%  7,3% 
87,0%  7,0%  6,0%  100,0% 
Cooperação em I&D+I 
12,3%  5,0%  3,0%  9,6% 
77,6%  5,9%  16,5%  100,0% 
Open innovation, Copyrights e IPR, Open software 
9,3%  3,6%  7,0%  8,1% 
33,3%  19,2%  47,5%  100,0% 
Sistemas de Inovação 
4,7%  13,6%  23,6%  9,5% 
75,0%  5,0%  20,0%  100,0% 
Multinacionais/Comércio internacional no processo de inovação 
6,4%  2,1%  6,0%  5,7% 
34,7%  16,3%  49,0%  100,0% 
Políticas de Ciência e Gestão da Tecnologia 
4,8%  11,4%  24,1%  9,4% 
62,3%  15,9%  21,7%  100,0% 
Avaliação da Ciência, Bibliometria, Redes de colaboração entre cientistas 
6,1%  7,9%  7,5%  6,6% 
60,6%  18,2%  21,2%  100,0% 
Métodos e ferramentas para medir a inovação 
2,8%  4,3%  3,5%  3,2% 
51,8%  21,4%  26,8%  100,0% 
Outros 
4,1%  8,6%  7,5%  5,3% 
67,6%  13,4%  19,0%  100,0% 
Total 
100,0%  100,0%  100,0%  100,0% 
Fonte: Cálculos efectuados com base em informação retirada da ISI Web of Knowledge
SM 
Legenda: Os resultados a preto (linha superior em cada tema) devem ser lidos em linha e evidenciam para cada tema qual a distribuição (%) do nível de 
análise utilizado. Os resultados a azul (linha inferior em cada tema) devem ser lidos em coluna e reflectem a distribuição dos temas por cada nível de 
análise. 
Verifica-se que em quase todos os temas, o nível micro é o preferencialmente utilizado, sendo 
que para o tema “Competências/Capacidades das empresas, Competências ao nível de países” a 
sua representação ascende aos 83,2%. As  excepções são para os temas “Clusters  Industriais, 
Importância da geografia/proximidade”, “Sistemas de Inovação” e ”Políticas de Ciência e Gestão   26 
da  Tecnologia”.  Estes  últimos  dois  temas  estão  claramente  ligados  a  políticas  e  medidas  de 
âmbito nacional, sendo por isso natural a representação maioritária do nível macro de análise.  
Tanto para os níveis micro e meso de análise é o tema “Competências/Capacidades das empresas, 
Competências  ao  nível  de  países”  que  tem  maior  representação  (23,0%  e  14,3%, 
respectivamente), sendo que para o nível macro é o tema ”Políticas de Ciência e Gestão da 
Tecnologia” que ganha maior relevo (24,1%). 
Considerando  o  total  de  artigos  em  análise,  respeitante  ao  período  entre  Abril  de  1974  e 
Dezembro de 2007, verifica-se que a  grande maioria dos artigos é redigido por um, ou dois 
autores em co-autoria - 81% (cf. Figura 10). Mais especificamente, verifica-se que cerca de 44% 
dos artigos (630 artigos) é produzido por um autor e 37% (532 artigos) por dois autores em co-
autoria. É interessante constar a queda abrupta (em cerca de metade) do peso dos artigos escritos 
isoladamente. No início do período em análise, o peso dos artigos escritos por um único autor 
cifrava-se em 63% do total. No período mais recente, 2003-2007, esse peso reduziu-se a 31%. 
Em contrapartida, a percentagem de artigos escritos por 3 autores quase triplicou, enquanto a 
correspondente distribuição para artigos escritos por dois autores quase duplicou. Isto reflecte de 
alguma forma a ideia da crescente importância do networking ao nível da produção científica, 
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Figura 10 - Distribuição do número de autores por artigo, 1974-2007 
Fonte: Cálculos efectuados com base em informação retirada da ISI Web of Knowledge
SM   27 
A análise do número de artigos por autor permitiu verificar que existe um total de 1857 autores 
que  participaram  na  elaboração  dos  1442  artigos  publicados  no  período  considerado.  Os 
resultados presentes na Figura 11 evidenciam ainda que 78% dos autores que publicam na RP 
redigiu  1  só  artigo.  Ainda  assim,  há  um  conjunto  de  autores  (13)  bastante  prolíficos  que 














10 ou mais artigos
 
Figura 11 - Distribuição do número de artigos por autor, 1974-2007 
Fonte: Cálculos efectuados com base em informação retirada da ISI Web of Knowledge
SM 
Em termos do autor com maior número de artigos publicados ao longo do período analisado, 
verifica-se  que  foi  Richard  R.  Nelson  da  Columbia  University  nos  EUA  quem  redigiu  mais 
artigos, num total de 14. De seguida, surgem os autores Eric von Hippel da Sloan School of 
Management nos EUA e Loet Leydesdorff da Univeristy of Amsterdam na Holanda, com 12 e 11 
artigos, respectivamente. Richard R. Nelson concentrou as suas pesquisas no processo de longo 
prazo das mudanças económicas, com particular ênfase nos avanços tecnológicos e na evolução 
das instituições económicas.  
Eric von Hippel é professor e responsável pelo Grupo de Inovação e Empreendedorismo da Sloan 
School of Management (MIT) e especializou-se na investigação relacionada com a natureza e 
Economia da distributed innovation
10 e open innovation. Desenvolveu ainda métodos práticos 
para  as  empresas  poderem  melhorar  os  seus  processos  de  desenvolvimento  de  produtos  e 
serviços. Loet Leydesdorff é professor na University of Amsterdam na Holanda e realizou as suas 
investigações no campo da filosofia da ciência, análise social de redes e Sociologia da inovação. 
                                                 
10 “A distributed innovation é a implementação, com sucesso, de ideias criativas, tarefas ou procedimentos em 
diferentes localizações geográficas pelos empregados de uma empresa”, em http://www.distributedinnovation.org, 
acedido em 2008-06-26.   28 
Os seus estudos em comunicação da ciência, tecnologia e inovação possibilitaram-lhe a criação 
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Richard R. Nelson - Columbia University, EUA
Eric von Hippel - Sloan School of Management, MIT, EUA
Loet Leydesdorff - Amsterdam School of Communications Research (ASCoR), 
University of Amsterdam, Holanda
John Hagedoorn - MERIT and Department of Organization and Strategy, Maastricht 
University, The Netherlands
David C. Mowery - Haas School of Business, University of California, Berkeley, 
EUA
A.F.J. van Raan - Centre for Science and Technology Studies (CWTS), University of 
Leiden, Holanda
Barry Bozeman - Department of Public Administration and Policy, University of 
Georgia, EUA
Massimo G. Colombo - Politecnico di Milano, Department of Economics, 
Management, and Industrial Engineering, Italia
Michael Gibbons - Science Policy Research Unit, Mantell Building, University of 
Sussex, Reino Unido
Vincent Mangematin - GAEL (INRA/UPMF) and Grenoble Ecole of Management, 
França
Francis Narin - CHI Research, EUA
Keith Pavitt - Science Policy Research Unit, University of Sussex, Reino Unido
Morris Teubal - Economics Department, The Hebrew University, Israel
 
Figura 12 - Autores com mais artigos publicados na RP, 1974-2007 
Fonte: Cálculos efectuados com base em informação retirada da ISI Web of Knowledge
SM 
 
De entre os 13 autores expostos na Figura 12, constata-se que 5 deles são dos EUA e 7 são de 
países da União Europeia (Holanda: 3; RU: 2). São diversos os institutos em que estão filiados os 
autores com o maior número de artigos publicados, sendo o SPRU a única instituição que se 
encontra representada por dois autores. 
O Quadro 8 reflecte as co-autorias realizadas entre os autores que mais publicaram na RP. A 
relação de artigos publicados entre estes autores é quase inexistente e, de modo geral, o número 
de artigos a solo é reduzido quando comparado com o número total de artigos publicados. Tal 
evidencia a tendência dos autores mais prolíferos publicarem essencialmente em co-autoria (mas 
com outros autores que não os de topo). Assim, esta evidência parece corroborar os resultados da 
investigação de Slafer (2005), segundo a qual, o segredo para um bom registo (quantitativo) de 
publicações está na capacidade de networking. 
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Quadro 8 - Co-autorias em artigos publicados na RP, 1974-2007 











































































































































































Nelson, RR  5        1                  12  14 
von Hippel, E    4                        12  12 
Leydesdorff, L      2                      11  11 
Hagedoorn, J        2                    8  10 
Mowery, DC  1        4                  7  10 
van Raan, AFJ            0                13  10 
Bozeman, B              0      1        12  9 
Colombo, MG                0            16  9 
Gibbons, M                  0          11  9 
Mangematin, V              1      1        19  9 
Narin, F                      0      12  9 

















Teubal, M                          2  8  9 
Fonte: Cálculos efectuados com base em informação retirada da ISI Web of Knowledge
SM 
Legenda: Área cinza - artigos publicados a solo na RP 
Conclusão 
Neste  artigo  analisamos  o  desenvolvimento  da  área  científica  de  EGI  através  do  estudo  e 
caracterização da evolução da respectiva literatura tendo por base a revista RP, que consta entre 
as  melhores  e  mais  conceituadas  deste  campo  de  investigação.  Em  termos  científicos,  a 
dissertação  contribui  para  o  aprofundamento  do  conhecimento  da  área  de  EGI,  ajudando  na 
clarificação das fronteiras da disciplina e facilitando a primeira abordagem à área por parte de 
autores/estudiosos menos familiarizados com as temáticas de inovação e tecnologia. 
A área de EGI apresenta-se dinâmica, com múltiplas alterações ao nível dos temas, métodos e 
nível de análise da informação. De um modo geral, pode afirmar-se que a presente dedicação de 
autores/estudiosos da área se concentra no estudo e apresentação de meios para as empresas 
rentabilizarem os seus volumosos investimentos em I&D e, ao mesmo tempo, nas medidas de 
protecção de tais empreendimentos.  
Com base nos exercícios de bibliometria, constatamos que as áreas que mais se têm desenvolvido 
e  que  se  classificam  de  emergentes  relacionam-se  com  o  estudo  das  questões  de  “Open   30 
innovation, Copyrights e IPR, Open software”, “Relações Universidade-Empresa e Transferência 
de  Tecnologia  e  Conhecimento”  e  “Empreendedorismo,  Incubação,  Spin-offs,  Universidades 
Empreendedoras”.  As  áreas  que  mais  têm  decrescido  de  importância  ao  longo  do  período 
analisado relacionam-se com o estudo das questões de “Multinacionais/Comércio internacional 
no processo de inovação” e “Aprendizagem e Experimentação, Resolução de Problemas”.  
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" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿# ￿ ￿ $￿ ￿ % ￿ ￿ ￿￿& ’ ( ) ￿ ￿ ￿ ￿* ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿+ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿,￿ ￿ ￿ -￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿
￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿+ ￿ ’ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿
0 ￿ ￿ ’ ￿ ￿1 ￿ ￿ ( ￿ ￿￿￿ ￿ 2 ￿ ￿ ￿3 ￿ ￿ ￿ + ￿ ￿￿ ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ % ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ 4￿ ￿ 4￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿
￿ ￿￿ ￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿+ ￿ ’ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿! ￿
￿ ￿ % ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ 4￿ ￿ 4￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ 5 ￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿  ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿+ ￿ ’ ￿ $. ￿ ￿ ￿
￿    /￿
￿￿￿￿￿  ￿
￿ ￿ % ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ 4￿ ￿ 4￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿6 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿! ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿"￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿
￿￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿# ￿￿￿+ ￿ ’ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿/￿
6 ￿ ’ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿3 ￿ ￿ ( ￿ ￿￿￿￿ ￿$ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿% ￿￿￿￿￿￿￿￿& ￿￿’ ￿￿￿￿￿( ￿￿ ￿ ￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿
) ￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿* ￿ ￿ ￿+￿￿ "￿￿"￿ ￿ ￿￿￿￿+ ￿ ’ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿7 ￿
# ￿ ￿ 8 ￿ ￿ ￿ ￿* ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿ % ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ 4￿ ￿ 4￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ) ￿ ￿ ￿ ￿ ￿6 ￿ . ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿& ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿
, ￿ ￿ ￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿"￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿- ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿+ ￿ ’ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿9 ￿
￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ 2 ￿ ￿ ’ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿! ￿￿ ￿￿. ￿￿ ￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿
￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿/ ￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿
+ ￿ ’ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿: ￿
1 ￿ ; ￿ ￿" ￿ ￿ 5 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿0 ￿ ￿￿￿￿￿￿￿1 ￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿! ￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿) ￿ ￿￿￿
￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿
￿ ￿ ) ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ 5 ￿ ￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿3 ￿ ￿ ( ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ 2 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ . ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿2 ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿
, ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿
￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿3 4 & ￿￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿
￿ ￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿
￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿< ￿ ’ ￿ ￿ ￿￿ 2 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿= ￿ ￿ . ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿5 ￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿
￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ "￿￿￿+￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿6 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿3 ￿ ￿ ( ￿ ￿￿￿- ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿"￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿! ￿
￿ ￿ ￿ ￿ ￿* ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿# ￿ ￿ 8 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿5 ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿6 ￿ ￿￿￿ ￿  ￿￿￿￿￿￿
￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿ "￿￿￿￿0 ￿￿7 ￿ ￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿  ￿
￿￿ ￿ ￿ ￿# ￿ ￿ 8 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ 2 ￿ ￿ ’ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿( ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿( ￿ ￿￿￿￿6 ￿￿7 ￿￿￿￿￿￿￿￿
￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿1 ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿, ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿/￿
* ￿ ￿ ￿ $￿ ￿ ￿ ￿# ￿ ￿ ’ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿6 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿
￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿"￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿& ’ ( ￿ . ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿7 ￿
￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿< ￿ ’ ￿ ￿ ￿￿ 2 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿= ￿ ￿ . ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿8 ￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ "￿￿￿￿￿￿￿
￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿+￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿& ’ ( ￿ . ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿9 ￿
￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ ( ￿ ￿3 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿ % ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ 4￿ ￿ 4￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿+ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿1 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿3 ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿￿
"￿￿￿￿￿￿7 ￿￿ "￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿& ’ ( ￿ . ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿: ￿
" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿6 ￿ ￿ ￿￿￿ > ￿ ￿ ￿ ￿# ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿6 ￿￿￿
￿ 9 ￿￿￿ ￿￿￿￿￿3 4 & ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ? ( ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿
￿ ￿ ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿( ￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿
￿￿￿￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ : ￿1 ￿￿￿ ￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ? ( ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿
￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿+ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿3 ￿ ￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿& ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿, ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿
￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿, ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ "￿￿  ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ? ( ￿ $. ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿
￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ 2 ￿ ￿ ￿* ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ 1 ￿ ￿ ￿ ; ￿ ￿ ￿ ￿* ￿ ￿ ￿ ￿ ’ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿1 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿ ; ￿ ￿￿ ￿￿< ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿
￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿. ￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ # ￿) ￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿% ￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿
￿ ￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ( ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿
6 ￿ @ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ $￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿￿; ￿ ￿( ￿￿ ￿ ￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿= > ￿￿￿￿￿￿
￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿, ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ( ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿! ￿
￿ ￿ ￿ ( A ￿ ￿ ￿ ￿3 ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ > ￿ ￿1 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ 2 ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿
￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ # ￿1 ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ? ￿ ￿￿￿ ￿￿￿ ￿< ￿ ￿￿￿￿￿￿ . ￿￿￿￿3 ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿0 ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿
￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ( ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿  ￿
* ￿ ￿ ￿ ? ￿ ￿￿ ￿ ￿6 ￿ . ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿0 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿0 ￿ ￿0 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿1 ￿￿￿
￿￿$ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿% ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ( ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿/￿
￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿) ￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿, ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿@ ￿ "￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿
) ￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿& ￿￿￿￿￿￿￿A￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿, ￿￿￿￿￿￿5 ￿ ￿ ￿￿# ￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿￿￿￿￿￿7 ￿
￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ $￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿  ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿
￿￿￿"￿ ￿ 7 ￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿9 ￿
" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿ > ￿ ￿ ￿ ￿# ￿ ￿ ￿￿* ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿* ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿< ￿ ’ ￿ ￿ ￿￿ 2 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ 9 ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿, ￿ ￿￿￿￿
& ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿"￿￿￿￿& ￿￿ ￿￿￿￿￿￿( ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿: ￿
￿ ￿ $￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ 2 ￿ ￿ ’ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿< ￿ ’ ￿ ￿ ￿￿ 2 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿A￿￿￿￿￿, ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿
￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿# ￿( ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿/ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿
￿ ￿ 2 ￿ ￿ ￿3 ￿ ￿￿ ￿ ￿+ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿￿￿ ￿ % ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ 4￿ ￿ 4￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ ’ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿( ￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿￿￿ ￿￿
￿￿ ￿￿￿￿"￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿
￿￿ ￿ ( ￿ ￿￿ ￿ 2 ￿ ￿ ￿6 ￿ ￿￿￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿+ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿3 ￿ ￿￿￿ ￿￿￿ ￿* ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿* ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿* ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿￿
￿3 ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿! ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿"￿ ￿ 7 ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿
< ￿ ’ ￿ ￿ ￿￿ 2 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ 5 ￿ $? ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿8 ￿￿ ￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿
￿ 7 ￿￿￿￿, ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ? ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿￿￿
￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿6 ￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿ ￿* ￿ ￿ ( ￿ ￿￿￿1 ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿
￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ? ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿! ￿
" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ $￿ ￿ ( ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ( A ￿ ￿ ￿ ￿3 ￿ ￿ ￿ ￿ % ￿ ￿￿￿￿ ￿/ ￿￿5 ￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿"￿ ￿ 7 ￿￿ ￿( ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿
￿ ￿￿- ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ? ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿￿  ￿
￿￿ ￿ ’ ￿ ￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ $￿ ￿ ( ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿3 ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿8 ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿
￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿, ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ? ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿! /￿
￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ @ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿& ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿
￿￿3 4 & ￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ’ 5 ￿￿    /￿
￿￿￿￿! 7 ￿
￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ @ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿3 4 & ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿
￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿"￿ ￿ 7 ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿, ￿ ￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿ ’ 5 ￿￿    /￿
￿￿￿￿! 9 ￿
￿ ￿ % ￿ ￿1 ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿* ￿ ￿￿￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿6 ￿ . ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿- ￿￿ ￿￿￿ ￿( ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿
￿ ￿￿ ￿ ￿  ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ’ 5 ￿￿    /￿
￿￿￿￿! : ￿
B ￿ ( ￿ ￿ ￿# ￿ $￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿& ￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ "￿￿# ￿￿ ￿
￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿< ￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿ ￿￿. ￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿8 ￿B C D C ￿
E F F G ￿￿￿￿￿ ￿ ’ 5 ￿￿    /￿
￿￿￿￿! ￿￿
￿) ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿" ￿ ￿￿￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿5 ￿ ￿ "￿￿￿"￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿￿￿* ￿￿ "￿￿￿￿￿￿￿ / ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿8 ￿
￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿"￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿* ￿￿ "￿￿￿￿￿￿￿ / ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ’ 5 ￿￿    /￿
￿￿￿￿! ￿￿
￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿1 ￿ ? ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿) ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿
￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ’ 5 ￿￿    /￿
￿￿￿￿! ￿￿
B ￿ ( ￿ ￿ ￿# ￿ $￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿, ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿8 ￿B C D D ￿
E F F G ￿￿￿* ￿ . ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿! ￿￿
￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿￿ ￿ ￿0 ￿ ￿ ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿6 ￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿ ￿ C ￿￿ ￿ ￿ ￿ 5 ￿￿ ￿ ￿ ￿6 ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿* ￿ ￿￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿5 ￿￿￿￿￿￿￿
￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿"￿￿￿￿9 ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿
* ￿ . ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿! ! ￿
￿ . ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ( ￿ ￿* ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ / ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿5 ￿ ￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿
* ￿ . ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿!   ￿ ￿ ￿ % ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ 4￿ ￿ 4￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿1 ￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ 7 ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿  /￿
￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿6 ￿ . ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿"￿￿￿￿6 ￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ 7 ￿￿￿3 ￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿ ￿￿, ￿ ￿￿￿￿￿
￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿ "￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿@ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿  7 ￿
￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ( ￿ ￿ ￿ ￿" ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿) ￿ ￿ ￿ ￿6 ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿0 ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿ ￿￿ ￿, ￿ ￿￿￿￿￿
2 ￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
￿￿￿￿  9 ￿
= ￿ D ￿ ￿+ ￿ ￿ $￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿￿0 ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿3 ￿9 ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿8 ￿! ￿￿ ￿￿H ￿@ ￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿8 ￿
￿￿￿￿￿￿￿￿0 ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿ ￿￿    /￿
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￿￿￿￿ ￿ ￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿ ￿￿￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿￿ ￿￿￿
￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿
￿￿￿ ￿￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿ ￿ ￿ ￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿￿